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Anatomia floral de Epidendrum fulgens Brongn. (Orchidaceae 
- Epidendroideae) com ênfase no nectário e sua funcionalidade
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Resumo: Epidendrum fulgens Brongn. (Orchidaceae) possivelmente integra um sistema mimético floral 
juntamente com Asclepias curassavica L. e Lantana camara L. O estudo anatômico do nectário locali-
zado na coluna de E. fulgens pode auxiliar no esclarecimento deste sistema. Nesta espécie, o nectário 
apresenta variações funcionais durante seu desenvolvimento. No botão floral, o revestimento é formado 
por epiderme simples com numerosos tricomas, nos quais os núcleos e nucléolos são conspícuos e o 
conteúdo citoplasmático é denso, sugerindo alta atividade metabólica e produção de secreção. Entretan-
to, quando a coluna completa sua formação, os tricomas apresentam-se menos numerosos, dispersos e 
sem indicativo de secreção. Apesar de não terem sido identificados compostos nutritivos na cavidade do 
nectário na flor madura, a presença de câmaras com insetos demonstra a possível atração química em 
alguma etapa do desenvolvimento floral.
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Abstract: Epidendrum fulgens Brongn. (Orchidaceae) possibly belongs to a floral mimetic system togeth­
er with Asclepias curassavica L. and Lantana camara L. The anatomical study of the nectary located in 
E. fulgens column may add data to understand this system. In this species, the nectary presents func-
tional variations during its development. In the floral bud, the dermal system presents simple epidermis 
with numerous trichomes in which the nuclei and nucleoli are conspicuous with dense citoplasmatic 
content, suggesting high metabolic activity and secretion. However, when the column is mature, the 
trichomes are less numerous, sparse, and with no apparent secretion. Even though no nutritive com-
pounds were identified at the nectary cavity in mature flowers, the presence of insects inside chambers 
denotes a possible chemical attraction at any point of its floral development.
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Introdução

As Orchidaceae são conhecidas 
pela diversidade de forma e cor 
de suas flores, atraindo polini-

zadores potenciais em uma relação muitas ve-
zes específica (Dressler, 1993; Pabst & Dungs, 
1975).

Nesta família, a principal recompensa 
ofertada aos polinizadores é o néctar, poden-

do também ocorrer óleos, fragrâncias, ceras 
e substâncias viscosas semelhantes a resinas, 
nas quais já foram identificados alcalóides, li-
pídios e proteínas (Davies et al., 2003; De Vries 
& Stiles, 1990; Flach et al., 2004; Singer & Ko-
ehler, 2004).

Diferentes estruturas produtoras de 
néctar podem ser encontradas, como espora, 
tricomas glandulares e cunículo, estrutura 
proveniente de um tubo floral entre o ová-
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rio e a base do perianto (Davies et al., 2003; 
Dressler, 1993; Pridgeon et al., 1999; Singer & 
Koehler, 2004). São ainda encontradas estrutu-
ras distintas de nectários capazes de produzir 
atrativos aos polinizadores, como os osmófo-
ros, produtores de fragrâncias, e os elaióforos, 
produtores de óleos (Dressler, 1993; Pridgeon 
& Stern, 1983; Pridgeon et al., 1999; Teixeira 
et al., 2004). Em Epidendrum, a base do labelo 
é geralmente unida com a coluna formando 
um tubo contínuo com o cunículo. O nectário 
resultante desta fusão é proeminente em al-
gumas espécies (Dressler, 1993) e pode conter 
numerosas papilas (Pansarin, 2003).

Estudos com espécies de Epidendrum 
apresentam diversos polinizadores potenciais 
para o gênero (Adams & Goss, 1976; Catling, 
1990; DeVries & Stiles, 1990; Goss, 1977; Goss 
& Adams, 1976; Pansarin, 2003; van der Pijl & 
Dodson, 1966), como o ninfalídeo Heliconius 
erato e o hesperídeo Euphydes leptosema para 
E. denticulatum (Almeida & Figueiredo, 2003), 
ninfalídeos da subfamília Ithomiinae, espécies 
de Hesperiidae e mariposas da família Artii-
dae para E. paniculatum (Pansarin, 2003). Em 
E. paniculatum, Pansarin (2003) observou que as 
borboletas desenrolam a probóscide introdu-
zindo-a no nectário. O néctar não fica exposto 
e o lepidóptero, provavelmente, precisa raspar 
sua probóscide na epiderme do nectário e dani-
ficar a cutícula para poder ter acesso a ele. 

Epidendrum apresenta distribuição neotro-
pical, com cerca de 1.500 espécies distribuídas 
desde o sudeste dos Estados Unidos (norte da 
Califórnia) até o nordeste da Argentina (Hágsater 
& Arenas, 2005). Epidendrum fulgens Brongn. per-
tence ao grupo Amphyglottidae (Pabst & Dungs, 
1975), juntamente com E. ansiferum, E. denticula-
tum, E. elongatum, E. secundum e E. purpureum. 
Esta planta é comum em dunas e campos are-
nosos do litoral norte do Rio Grande do Sul, 
encontrada também em butiazais, às vezes 
como epífita, e na borda das florestas de res-
tinga arenosa (Rocha, 2004).

E. fulgens é polinizador-dependente, apre
senta sucesso na reprodução vegetativa e pa-
rece integrar um possível sistema mimético 
floral, juntamente com Asclepias curassavica L. 
(Apocynaceae) e Lantana camara L. (Verbenace-
ae) (Boyden, 1980), conforme estudos realiza-
dos no Parque Estadual de Itapeva, Rio Grande 

do Sul (Fuhro, 2006). Sabe-se que A. curassavica 
e L. camara oferecem néctar como recurso aos 
visitantes florais, enquanto E. fulgens, apesar da 
presença do nectário na base da coluna, pare-
ce não o fazer (Fuhro, 2006). Sendo assim, este 
trabalho caracteriza a anatomia das flores de 
E. fulgens, a estrutura e a funcionalidade de seu 
nectário, complementando o conhecimento so-
bre a espécie e seu sistema de polinização.

Material e métodos

Botões florais e flores de E. fulgens Brongn. 
foram coletados entre novembro de 2004 e ja-
neiro de 2005 no Parque Estadual de Itapeva, 
município de Torres, Rio Grande do Sul, fixa-
dos em FAA50 (formaldeído 37%, ácido acético 
glacial e álcool etílico 50˚GL) por no mínimo 
48 h e armazenados em álcool etílico 70˚GL 
(Johansen, 1940). A exsicata da espécie em es-
tudo foi preparada e depositada no Herbário 
ICN (UFRGS) sob o nº 142760.

Para a preparação de lâminas histológi-
cas semipermanentes, cortes transversais de 
botão floral, pétalas, sépalas, coluna e ovário 
foram obtidos com o auxílio de lâmina de bar-
bear e clarificados em solução comercial de 
hipoclorito de sódio 50% (Kraus & Arduin, 
1997). Os cortes foram lavados em água cor-
rente, corados com safranina (C.I. 50240) e azul 
de astra (C.I. não indicado) (1:9 v/v) (Kraus & 
Arduin, 1997), ambos com concentração mo-
dificada para 0,5%, e montados entre lâmina 
e lamínula com gelatina glicerinada de Kaiser 
(Kraus & Arduin, 1997).

Para as lâminas histológicas permanen-
tes, todo o material foi incluído em historresi-
na Leica® ou Paraplast®. Para as preparações 
em historresina, as amostras foram desidrata-
das em série etanólica, incluídas conforme re-
comendações do fabricante, seccionadas com 
espessura de 5-7 µm em micrótomo rotatório 
(Jung-Biocut mod. 2035) e coradas com azul 
de toluidina 0,05% em NaHPO4 0,1 M (pH 6,8) 
(O’Brien & McCully, 1981). Para a inclusão em 
Paraplast®, as amostras foram desidratadas 
em série butanólica, seccionadas com espes-
sura de 10-12 µm em micrótomo rotatório 
(Jung-Biocut mod. 2035), coradas com safra-
nina (C.I. 50240) e azul de astra (C.I. não indi-
cado) (1:9 v/v) com concentração modificada 
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para 0,5% (Kraus & Arduin, 1997) e montadas 
com Entellan®.

Testes histoquímicos foram realizados 
utilizando-se: reagente de lugol para a detec-
ção de amido (Johansen, 1940); reagente de 
Fehling para açúcares redutores (Sass, 1951); 
reagente de Schiff (PAS-Periodic Acid Schiff) 
para carboidratos insolúveis (Jensen, 1962); 
Sudan Red B para lipídios (Johansen, 1940); e 
vermelho de rutênio para substâncias pécticas 
(Jensen, 1962).

Resultados

Epidendrum fulgens é terrestre e apresen-
ta inflorescência corimbosa com haste longa 
(Figura 1A). As flores possuem três sépalas e 
três pétalas vermelhas, sendo a terceira péta-
la (labelo) modificada e geralmente amarela, 
embora ocorra variação no padrão de coloração 
(Figura 1B). O labelo encontra-se fundido à colu-
na, apresentando-se livre apenas em seu ápice. 
A coluna projeta-se do centro da flor, é forma-
da pela fusão do androceu e do gineceu, com a 
antera localizada em seu ápice e, abaixo desta, 

está a superfície estigmática (Figuras 1C e 1D). O 
pólen é agrupado em quatro polínias. O ovário 
situa-se na base da coluna, é ínfero e pouco de-
senvolvido, contendo milhares de óvulos.

As pétalas e sépalas apresentam epider-
me simples, papilosa, com estômatos apenas 
na face abaxial. O mesofilo é homogêneo, 
formado por quatro a seis camadas celula-
res, sendo identificados três feixes vasculares 
colaterais pouco desenvolvidos. Na coluna, 
observa-se um longo nectário que se inicia 
aproximadamente 1 cm abaixo da inserção 
do cálice e da corola e funde-se ao estilete na 
altura do estigma (Figuras 2A-2C). No botão 
floral, o nectário é revestido internamente por 
epiderme simples e contém grande quantida-
de de tricomas com núcleo e nucléolo conspí-
cuos e conteúdo citoplasmático denso, o que 
sugere intensa atividade metabólica e possível 
produção de secreção nesta fase de desenvol-
vimento (Figura 2D). Na coluna da flor madu-
ra, os tricomas estão em maior densidade na 
região basal do nectário, sendo mais esparsos 
e com conteúdo celular pouco conspícuo no 
ápice (Figura 2E).

Figura 1 – Epidendrum fulgens Brongn. A. Área de coleta no Parque Estadual de Itapeva, município de Torres, Rio 
Grande do Sul; B. Inflorescência corimbosa e flores; C. Detalhe da coluna mostrando labelo, estigma, estilete, nectário 
e polínias; D. Detalhe da região abaixo das sépalas e pétalas, pouco acima do ovário, evidenciando estilete e nectário 
(ES = estilete; LA = labelo; NE = nectário; PO = polínias).
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Os testes histoquímicos não demonstra-
ram a presença de amido, carboidratos inso-
lúveis, açúcares redutores ou lipídios na ca-
vidade do nectário ou nos tecidos adjacentes. 
Poucos grãos de amido foram observados nas 
proximidades dos feixes vasculares da coluna 
(Figuras 3A e 3B). O vermelho de rutênio reve-
lou a natureza péctica das paredes celulares nos 
nectários já diferenciados (Figuras 3C e 3D).

A relação entre as flores de E. fulgens e 
artrópodes não-polinizadores foi documenta-
da durante o processamento do material (Fi-
guras 4A-4D), tendo sido detectada a presença 
de insetos no interior dos nectários (Figuras 
4A e 4B), e a formação de estruturas anômalas, 
provavelmente como resultado da oviposição 
na região apical da coluna (Figuras 4C e 4D).

Discussão

As pétalas e sépalas de E. fulgens apre-
sentam epiderme simples e papilosa em al-
gumas regiões, mesofilo homogêneo e sem 
especializações para fotossíntese, conforme 

descrito para outras flores, incluindo aquelas 
de Orchidaceae (Teixeira et al., 2004). Os pou-
cos tecidos esclerificados no mesofilo do labe-
lo, formado por um parênquima homogêneo, 
podem auxiliar no processo de polinização, 
uma vez que, embora aumentem a resistência, 
conservam a mobilidade desta pétala (Borba 
& Semir, 1998; Teixeira et al., 2004). A vascula-
rização é pouco desenvolvida, coerente com a 
efemeridade e o baixo metabolismo requerido 
por estes verticilos.

O gineceu e o androceu estão reunidos 
na coluna, estrutura típica da família (Dress-
ler, 1993; Pabst & Dungs, 1975; Pridgeon et al., 
1999). O nectário encontra-se entre o ovário e 
o perianto, estendendo-se pela coluna até fun-
dir-se ao estigma, confirmando sua classifica-
ção como cunículo, anteriormente descrito por 
Dressler (1993), Pridgeon et al. (1999) e Pan-
sarin (2003) para outras espécies do gênero. 
Poucos grãos de amido foram detectados nas 
proximidades dos feixes vasculares da coluna, 
o que é condizente com órgãos efêmeros. 

Figura 2 – Epidendrum fulgens Brongn. A. Esquema geral de corte transversal em três porções (basal, mediana e 
apical) do botão floral, mostrando a presença de um nectário longo que se une ao estilete no ápice da coluna; B. Vista 
geral de corte transversal do botão floral mostrando a disposição dos verticilos florais e da coluna, contendo o estilete 
(seta) e o nectário; C. Detalhe da coluna contendo o estilete (seta) e o nectário; D. Detalhe do nectário no botão floral, 
com tricomas numerosos, com núcleos e nucléolos conspícuos e conteúdo citoplasmático denso; E. Vista do estilete e 
do nectário no ápice de coluna diferenciada (ES = estilete; NE = nectário).
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Figura 3 – Testes histoquímicos em flores de Epidendrum fulgens. A. Reagente de lugol; vista geral da coluna; 
B. Reagente de lugol; detalhe do feixe vascular apresentando grãos de amido nos tecidos adjacentes; C. Vermelho de 
rutênio; vista geral do nectário; D. Vermelho de rutênio; detalhe do epitélio interno evidenciando a natureza química 
do espessamento da parede primária.

Figura 4 – Documentação da possível relação entre flores de Epidendrum fulgens Brongn. e artrópodes não-poliniza-
dores. A. Vista geral do nectário e detalhe na região da coluna; B. Vista geral do nectário evidenciando inseto em 
seu interior; C. Vista geral da região apical da coluna; D. Detalhe da região apical da coluna mostrando oviposição 
(NE = nectário; * = estilete).
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A presença de tricomas com conteúdo 
citoplasmático conspícuo em toda a extensão 
do botão floral indica intensa atividade meta-
bólica e sugere secreção de néctar. Entretanto, 
com o amadurecimento da flor, estes tricomas 
apresentam conteúdo celular inconspícuo, são 
esparsos na base do nectário e tornam-se mais 
raros em direção ao estigma.

Não foram detectados amido, carboidra-
tos insolúveis, açúcares redutores ou lipídios 
no nectário. Em E. paniculatum, o néctar fica 
retido dentro do nectário, sendo necessário 
aos polinizadores (lepidópteros) a raspagem 
da epiderme para acesso a este recurso (Pan-
sarin, 2003).

Van der Pijl & Dodson (1966) e DeVries & 
Stiles (1990) observaram que flores de E. pani-
culatum atraíam machos de lepidópteros, pro-
vavelmente pela presença de alcalóides pirro-
lizidínicos e em decorrência da presença do 
odor emitido por suas flores. Porém, Luning 
(1964) e Pansarin (2003) não detectaram alca-
lóides em flores de E. paniculatum, eliminando 
a hipótese de que a atração dos polinizadores 
ocorra pela presença dessas substâncias. A 
atração, neste caso, pode se dar pelo simples 
fato de estas plantas ocorrerem nos mesmos 
micro-hábitats que as espécies de Ithomiinae, 
que se dirigem às flores para obter néctar ou 
por terem sido atraídos pela fragrância, como 
proposto por Pliske (1975). Em E. fulgens, tam-
bém não foram encontrados alcalóides, corro-
borando esta proposição.

A natureza péctica das paredes celulares 
dos nectários pode ser interpretada como re-
sultado da efemeridade do órgão, não tendo 
sido observado gasto de energia com a síntese 
de lignina. Além disso, a baixa ocorrência de 
tecidos esclerificados permite o acesso fácil 
dos insetos.

A presença de insetos no interior e na 
proximidade dos nectários extraflorais indica 
que estes têm atividade secretora em algum 
momento, atraindo, além dos possíveis poli-
nizadores, outros visitantes, pilhadores e até 
mesmo galhadores em potencial. A funcionali-
dade dos nectários observada em E. fulgens re-
duz a possibilidade da existência do complexo 
mimético juntamente com Asclepias curassavica 
e Lantana camara, proposto por Boyden (1980) 
e Fuhro (2006), uma vez que este é baseado 

na premissa de que E. fulgens é polinizador-
dependente e incapaz de produzir néctar. 
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